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CAPÍTULO 2

FLUXOS MIGRATÓRIOS NO BRASIL: HAITIANOS, SÍRIOS  
E VENEZUELANOS

João Brígido Bezerra Lima 1

Ana Luiza Jardim de Carvalho Rochael Garcia2 
Valéria Maria Rodrigues Fechine3 

1 INTRODUÇÃO

Esta pesquisa iniciou-se pelo resgate do acervo de notícias sobre o tema refúgio 
no período de estudo e a consequente seleção das matérias jornalísticas que 
focalizavam os fluxos migratórios com destino ao Brasil veiculadas em três dos 
principais jornais brasileiros de circulação nacional (Folha de S.Paulo, O Estado 
de S. Paulo e O Globo). Este capítulo, portanto, tem por objetivo contribuir na 
compreensão do discurso midiático sobre os fluxos migratórios recentes a partir 
de elementos obtidos nas matérias sobre os temas relacionados à mobilidade de 
haitianos (2011-2018), sírios (2012-2018) e venezuelanos (a partir de 2014) para 
o Brasil na perspectiva da sua integração em comunidades locais.

Cumpre reiterar que as questões atinentes aos processos de integração desses 
migrantes às comunidades locais brasileiras prevaleceram na identificação e no 
tratamento dos registros jornalísticos. Entretanto, é oportuno registrar que a 
movimentação dessas pessoas durante o período estudado decorreu de coerção, 
ameaças à vida, terremoto, epidemias (cólera), violência, abusos e impasses políticos 
nos países de origem, entre outros fatores que caracterizam tal movimentação 
como deslocamento forçado (Perruchoud e Redpath-Cross, 2011). Nesse ponto,  
torna-se imperioso registrar que a Organização das Nações Unidas (ONU) pressupõe 
a migração como ato voluntário, o que descaracteriza, por conseguinte, haitianos, 
venezuelanos e sírios como refugiados, embora os reconheça como “pessoas que 
carecem de proteção” (UNHCR, 2005, p. 5).

Foge aos objetivos desta pesquisa deter-se nas razões e motivações dos 
jornalistas autores das matérias examinadas e de seus editores quanto à opção adotada 

1. Técnico de planejamento e pesquisa na Diretoria de Estudos e Relações Econômicas e Políticas Internacionais (Dinte) 
do Ipea.
2. Pesquisadora do Programa de Pesquisa para o Desenvolvimento Nacional (PNPD) na Dinte/Ipea.
3. Pesquisadora do PNPD na Dinte/Ipea.
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pelo registro de acontecimentos e pelas situações vivenciadas por essas pessoas, 
olvidando as tipificações estabelecidas nos regramentos nacional e internacional 
vigentes. Prevalece, no entanto, a importância do recorte da realidade sob a ótica 
da imprensa, vislumbrando-se, assim, “sua função social de formadora de opinião” 
(Cardoso, 2012).

Em face da abrangência e da complexidade do conceito da integração, 
prevaleceu a perspectiva funcionalista quanto à integração dessas pessoas aos 
programas ou a políticas existentes no país de chegada (Castles et al., 2002).

Pesquisa recente do Ipea destaca que

o tema da mobilidade humana inclui-se na agenda global em face da sua vinculação 
ao fenômeno da urbanização dos grandes centros urbanos e por representar uma 
realidade econômica e social que desafia as políticas nacionais e internacionais tendo 
assumido grande relevância na mídia mundial e mobilizando as mais diferentes leituras 
do fenômeno em suas expressões locais (Bezerra Lima et al., 2017).

É inquestionável que as informações veiculadas na mídia influenciam a 
formulação de opiniões e visões da população sobre os mais diversos assuntos 
(Thompson, 2002; Cardoso, 2007), e conforme apontam Sulaiman-Hill et al. 
(2011, p. 346, tradução nossa):

a mídia desempenha um papel central e poderoso nas sociedades modernas, moldando 
atitudes, refletindo opiniões e fornecendo um ponto de contato entre grupos díspares. 
Para muitas pessoas, ajuda a definir suas percepções sobre minorias e relações entre 
grupos, com a penetração da mídia impressa política contribuindo significativamente 
para o debate público de qualidade.4

Alguns estudos apontam que a mídia pode impactar positiva e negativamente 
os temas migratórios e de refúgio (Sulaiman-Hill et al., 2011; Cardoso, 2012).  
Na perspectiva positiva, as reportagens dedicadas ao tema podem estimular e destacar 
a importância da integração, do ganho cultural, do viés de direitos humanos e das 
histórias de vida. Além de informar e alertar sobre as situações de risco intrínsecas 
ao pedido de refúgio, tais reportagens colaboram para que o refugiado seja visto 
também em sua individualidade. Destacam-se como pontos negativos questões 
relacionadas às dificuldades, especialmente locais, ocasionadas pela chegada de 
fluxos de imigração e exploração da alteridade, que apresentam os refugiados em 
um contexto de ameaça e disputa com os nacionais (por empregos, acesso a serviços 
de assistência etc.).

4. “The media plays a central and powerful role in modern societies, shaping attitudes, reflecting opinion, and providing a 
point of contact between disparate groups. For many people it helps define their perceptions of minorities and intergroup 
relations, with penetrating political print media significantly contributing to quality public debate.”
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Outros estudos identificam e analisam aspectos ressaltados pela mídia ao 
tratar de refúgio. A partir de reportagens publicadas em 2015 no jornal Zero Hora, 
Cappellari, Nedwed e Hillesheim (2015) identificaram que parte significativa das 
matérias estimulava a inclusão, com base nas ideias de solidariedade, humanidade 
e tolerância. Entre as práticas identificadas como inclusivas, segundo as autoras, o 
jornal ressaltava a importância de políticas públicas que atendessem às necessidades 
específicas dos refugiados, bem como seu acesso ao mercado de trabalho. Entretanto, 
a noção de hospitalidade se dá sob algumas condições, destacando-se que os 
refugiados têm circulação restrita e devem se submeter a determinadas regras para 
serem aceitos.

Hoffmann e Roesler (2017) descreveram as abordagens encontradas em alguns 
sites de notícias sobre o tema dos refugiados, a fim de analisar a influência desses 
discursos midiáticos em sua representação social. Foram identificadas matérias 
que: i) ressaltavam tanto as dificuldades enfrentadas pelos refugiados como a 
necessidade de melhorias para a recepção dessa população; ii) apresentavam números 
relacionados ao tema; iii) relatavam declarações que emitiam juízo negativo sobre 
a chegada de fluxos migratórios ao território brasileiro; e iv) promoviam a inclusão 
dos refugiados no Brasil.

Cardoso (2012) analisou o conteúdo divulgado nos jornais Correio Braziliense, 
Folha de S.Paulo e Zero Hora sobre o assunto e relatou que, sob a ótica do jornalismo, 
o fenômeno do refúgio ganhava distintas interpretações a partir de recortes da 
realidade. Apesar do consenso de que a notícia é um fato real, é possível vislumbrar 
nela sua função social de formadora de opinião. A pesquisa realizada verificou 
que os textos partem de elementos factuais, ou seja, privilegiam o registro de fatos 
recém-ocorridos em detrimento do aprofundamento de questões relevantes ao 
tema, como identidade, adaptação, cultura e contextualização dos eventos.

Nesse sentido, considerando que o tema do refúgio ganhou maior evidência 
na mídia brasileira em período mais recente, em particular em alguns momentos 
de maior fluxo de imigração – como foi o caso de haitianos (2011-2018), sírios 
(2012-2018) e venezuelanos (desde 2014) –, fluxo este identificado no exame 
das mídias estudadas, pode-se inferir que a literatura sobre o assunto na mídia 
brasileira não é extensa.

Assim, a análise temática dos fluxos migratórios de haitianos, sírios e 
venezuelanos para o Brasil se cingirá à perspectiva de integração local no território 
brasileiro, utilizando-se de matérias jornalísticas com informações e histórias mais 
representativas sobre essas pessoas.

A parte final desta análise consistirá na comparação da forma como são 
tratados os principais temas relacionados à integração quando correlacionados às 
diferentes nacionalidades aqui estudadas.
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Cumpre registrar que, para assegurar o adequado acesso aos acervos das mídias 
selecionadas, foram utilizadas técnicas disponíveis no software ATLAS.ti,5 ferramenta 
que facilita a análise sistemática de dados textuais, mapeando e definindo como 
unidade de registro o tema.6

2 CARACTERIZAÇÃO

As caracterizações adotadas neste estudo são fruto de um trabalho em equipe que 
resultou numa matriz de codificação que se expressou em atributos que resumem 
uma situação descrita nas matérias de jornais para a população de refugiados, como 
indicado no capítulo anterior.

Neste capítulo, o foco da análise recai sobre os textos noticiosos referentes a 
372 documentos, relativos às nacionalidades haitiana (125 matérias), síria (138) 
e venezuelana (109). A pesquisa contou com 517 matérias jornalísticas.

Os conteúdos analisados possibilitaram identificar palavras-chave mais 
representativas para cada nacionalidade, visualizadas no formato de nuvens de 
palavras. Trata-se de uma representação visual da frequência das palavras, usada 
para destacar como um termo ou categoria aparece em uma fonte de dados. Quanto 
maior a representação gráfica do tamanho da palavra, mais vezes essa palavra se 
repete no corpus.

Essa metodologia nos permite identificar os vocábulos mais frequentes dos 
textos analisados, mas também apresenta limitações em relação ao contexto e 
significado em que uma palavra é utilizada. Apesar disso, é possível traçar uma 
série de inferências.

Nota-se que é possível diferenciar características e vocábulos mais presentes 
na nuvem de cada uma das nacionalidades, mas para os três grupos a nacionalidade 
e o status de imigrante/refugiado são visualmente os mais presentes, por ser, afinal, 
o recorte da pesquisa.

Na figura 1, para a nacionalidade haitiana, podemos distinguir um grupo de 
palavras que descrevem as localidades em que os haitianos se fixaram ou por onde 
transitaram, e que transmitem uma noção de espaço geográfico (Brasil, Acre, São 
Paulo, Peru, Bolívia, fronteira e Glicério – bairro da cidade de São Paulo no qual 
se localiza a Missão Paz). Outro grupo refere-se aos atores sociais e instituições 
governamentais ou não que participam do processo de acolhimento/recepção 
(governo, ministério, prefeitura, Comitê Nacional para os Refugiados – Conare, 
Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados – ACNUR, Igreja).

5. Software de Análise Qualitativa – ATLAS.ti, versão 8. Disponível em: <https://atlasti.com>.
6. As categorias definidas para a pesquisa estão descritas na metodologia no capítulo 1.
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FIGURA 1
Nuvem de palavras mencionadas nas matérias analisadas sobre os haitianos  
no Brasil (2010-2018)

Elaboração dos autores.

Para a nacionalidade síria (figura 2), destaca-se o grupo de palavras relacionadas 
ao tema bélico (guerra, Palestina e conflito). Há também um grupo de palavras 
relacionadas à política de refúgio (lei de refúgio, situação de refúgio, solicitações, 
acordos de governo, comitê de refugiados, política, justiça, concessão e visto 
humanitário). Outro grupo está relacionado, ainda, a questões gastronômicas 
(restaurante, esfirras e comida).

FIGURA 2
Nuvem de palavras mencionadas nas matérias analisadas sobre os sírios  
no Brasil (2010-2018)

Elaboração dos autores.
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As palavras que se destacam no noticiário sobre os venezuelanos (figura 3) estão 
relacionadas às condições de êxodo (crise humanitária e situação econômica), às 
indicações geográficas com ênfase nas fronteiras (Brasil, Venezuela, Boa Vista, Roraima 
e Pacaraima) e a questões sobre a política de refúgio (acordos de governo, interiorização, 
pedidos de refúgio, integração local, política de chegada e fluxo migratório).

FIGURA 3
Nuvem de palavras mencionadas nas matérias analisadas sobre os venezuelanos no 
Brasil (2010-2018)

Elaboração dos autores.

2.1 Fluxos temporários

O Brasil não tem se caracterizado como destino preferencial de refugiados (Bezerra Lima 
et al., 2017). Porém, a partir de 2010, o crescimento do fluxo de imigrantes forçados de 
nacionalidade síria, venezuelana e haitiana para o Brasil assinalou a necessidade premente 
de aperfeiçoar as políticas públicas nacionais para o atendimento dessas populações.

Essa tendência foi registrada em matérias jornalísticas veiculadas ao longo da 
série histórica pesquisada, registrando-se inicialmente matérias sobre a chegada de 
haitianos e, a partir de 2014, o aumento considerável de sírios fugidos da guerra 
civil em seu país de origem. Na mesma linha se registrou, no início de 2015, o 
aumento da movimentação fronteiriça dos venezuelanos, fenômeno fortemente 
vinculado à crise política e econômica em seu país de origem.

O padrão de notícias e registros relativos às três nacionalidades selecionadas 
nos periódicos analisados está representado no gráfico 1. Os maiores destaques se 
referiam a fatos ocorridos em 2012 e 2014-2015. Vale registrar que em 2012 esses 
periódicos anunciavam a regularização de uma primeira grande leva de haitianos 
a partir da concessão de vistos humanitários.
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Mais de seiscentos haitianos terão sua situação regularizada no país. Segundo o 
Ministério da Justiça, o Brasil vai permitir que 245 haitianos que estão na cidade de 
Iñapari, no Peru, entrem em território brasileiro. Além disso, outros 363 haitianos que 
já estão no país, na cidade de Tabatinga, no Amazonas, receberão visto para ficar no 
país. (...) Essa decisão visa alcançar os haitianos que estavam em trânsito e, por isso, 
não foram beneficiados pela resolução de 13 de janeiro, que autorizou a concessão 
de residência humanitária a cerca de 5 mil haitianos que já estavam no Brasil.7

GRÁFICO 1
Distribuição das matérias analisadas por nacionalidade no Brasil (2010-2018)
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Fonte: Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo e O Globo.
Elaboração dos autores.

Em 2014, a emigração haitiana alcançou seu ápice devido à grave crise 
econômica que se mantinha no Haiti, associada aos impactos do terremoto.

O sociólogo José de Souza Martins, em sua coluna Sem lenço, sem documento, 
publicada no dia 4 de maio de 2014 no jornal O Estado de S. Paulo, divulgava que 
“o que mudou no fluxo imigratório de agora é que já não se trata de imigrantes à 
procura da prosperidade do café ou da indústria, mas de imigrantes que buscam 
refúgio da miséria de países de economias arruinadas”.8

O fluxo de refugiados sírios obteve maior destaque apenas no final de 2014 e 
início de 2015, devido à flexibilização de visto para as pessoas naturais da República 
Árabe Síria com amparo na Resolução Normativa no 17/2013 do Conare.

7. Disponível em: <http://twixar.me/t7pT>.
8. Disponível em: <http://twixar.me/77pT>.
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A escolha pelo Brasil seria motivada especialmente pela flexibilização recente do 
governo na concessão de vistos a quem foge do conflito na Síria. “A facilidade da 
emissão de vistos de turista, a abertura do país e o fato de o Brasil ter uma grande 
comunidade de sírios fazem com que eles pensem no Brasil como opção” (...).9 

No que concerne ao fluxo fronteiriço de venezuelanos, esse fenômeno 
teve início em 2015, e apresentou uma tendência crescente e ascendente que 
atingiu o maior registro em 2019. Isso se deve, em grande parte, ao programa de 
interiorização, coordenado por nove ministérios, em articulação com governos de 
estados e municípios receptores, e organizações internacionais e não governamentais.  
De acordo com a ONU, no Brasil, mais de 5 mil venezuelanos já foram beneficiados, 
sendo distribuídos entre cinquenta cidades de dezessete estados.

2.2 Causas do êxodo

No gráfico 2, é possível identificar, no caso dos sírios, que claramente há um 
maior destaque para os motivos relacionados com guerra e conflitos seguidos 
por perseguições, enquanto os venezuelanos apontam questões econômicas e 
crise humanitária como principais causas da imigração. Finalmente, os haitianos 
vinculam-se às questões ambientais, quase em pé de igualdade com guerra e conflitos.

GRÁFICO 2
Quantidade de matérias jornalísticas segundo as causas para o êxodo dos refugiados 
por nacionalidade no Brasil (2010-2018)
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Fonte: Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo e O Globo.
Elaboração dos autores.

9. Disponível em: <http://twixar.me/77pT>.
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Assim sendo, é importante contextualizar brevemente as causas que 
ocasionaram o alto fluxo migratório das três nacionalidades em análise, uma 
vez que apresentam culturas diferentes. Além disso, carregam questões históricas 
distintas que justificam a saída dessas populações de seus países de origem e a 
solicitação de acolhimento em outro país.

Os haitianos constituíam a colônia mais produtiva das Américas no início 
do século XIX, apresentando produção significativa de matérias-primas agrícolas. 
O Haiti produzia café e algodão, e, principalmente, açúcar, colocando-se em 
posições mais competitivas do que outras colônias da época (Gorender, 2004).  
A independência proclamada em 1804 foi seguida por uma história de instabilidade 
política, a intervenção militar dos Estados Unidos no início do século XX, e 
novos golpes e ditaduras a partir dos anos 1940. Basicamente, no país, não existe 
o que tenha se realizado independentemente da tutoria das grandes organizações 
internacionais ou potências estrangeiras, pois há oficialmente a falta de um Estado 
maior para lidar com suas prioridades (Thomaz, 2010).

O terremoto ocorrido em 2010 causou grande destruição em mais de 250 mil 
residências e 30 mil prédios comerciais arruinados, deixando mais de 1 milhão de 
desabrigados (Steinman et al., 2011). A tragédia tornou patente que não existia uma 
proposta para a reconstrução do país, mas apenas orientações emergenciais dos países 
desenvolvidos, que, segundo Thomaz (2010), tinham somente a preocupação de 
passar uma imagem de bons prestadores de assistência para a mídia internacional.

Em um país com péssimas condições econômicas e politicamente instável, a 
vida se tornou ainda mais insustentável com o terremoto, o que resultou na migração 
de mais de meio milhão de famílias haitianas que fugiram do país por seus próprios 
meios. Buscavam assistência, apoio e proteção nos países que se apresentavam em 
condições de acolhê-las (Thomaz, 2010). Entre 2010 e 2015 foi contabilizada, 
pelo Sistema Nacional de Cadastramento de Registro de Estrangeiros (Sincre), a 
entrada de mais de 85 mil haitianos em território brasileiro.

Os refugiados sírios são o segundo grupo estudado neste capítulo. A guerra 
civil na Síria completou oito anos em 2019, e foi responsável por cerca de 470 mil 
mortes, segundo o Observatório Sírio de Direitos Humanos (Syrian Observatory 
for Human Rights – OSDH). De acordo com Vasconcellos (2018), o conflito tem 
assumido invulgar importância no cenário internacional em face da dimensão da 
conflagração e das consequências decorrentes.

A região divide-se entre xiitas e sunitas, que travam uma luta secular pela 
dominação do território, e foi alvo da cobiça de potências estrangeiras, levando a 
enfrentamentos por terras e recursos (Souza et al., 2017). De acordo com Omran 
(2014), a história da Síria, no último século, foi marcada por vários episódios 
violentos, e a principal causa desses conflitos na Síria e em todo o Oriente Médio 
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é o radicalismo religioso, que interfere diretamente nas relações sociais e políticas 
dos países.

Protestos dos povos do Oriente Médio em busca de melhores condições de 
vida, direitos políticos e um regime democrático marcaram o início da Primavera 
Árabe, em 2011 (Souza et al., 2017). Na Síria, o movimento iniciou-se de forma 
pacífica, e assim continuou durante alguns meses – porém, foi contido com violência 
pelo exército sírio. Rapidamente, se tornou uma guerra civil. Manifestantes passaram 
a recorrer à luta armada, com a adesão de desertores do exército e manifestantes 
vindos do exterior (Vasconcellos, 2018).

Ainda em conformidade com Vasconcellos (2018), apenas em 2012 o conflito 
sírio passou a configurar uma guerra civil. Exigiu-se, de imediato, o posicionamento 
daqueles que atuam na manutenção e proteção do Direito Humanitário Internacional 
e das organizações internacionais responsáveis. De acordo com informações do 
ACNUR,10 até 2018, mais de 5,6 milhões de pessoas foram forçadas a fugir do país, 
sendo que mais de 13 milhões ainda necessitam de assistência na Síria.

Finalmente, no caso venezuelano, as mídias analisadas destacaram a crise 
política instaurada no país nos últimos anos. A Venezuela possui a maior reserva 
provada de petróleo do mundo. A renda gerada a partir da produção e exportação 
petrolífera permitiu a construção de infraestrutura portuária e viária, além da 
implementação de um Estado centralizado, substituindo uma administração 
fragmentada e difusa (Zero, 2017).

Alcoforado (2019) afirma que as inúmeras vitórias de Hugo Chávez nas 
eleições da Venezuela confirmaram o forte apoio popular, indicando um caminho 
de mobilização e organização das massas mais necessitadas e a elaboração de agenda 
governamental em defesa da soberania nacional e no confronto com o imperialismo 
norte-americano. Ainda de acordo com o autor, após a morte de Chávez e a ascensão 
ao poder de Nicolás Maduro, o país passou por dificuldades econômicas e violentos 
confrontos entre a esquerda e a direita por diversos motivos, como a hiperinflação 
e a queda do produto interno bruto (PIB) a partir da queda do preço do petróleo.

A partir desse momento, os conflitos sociais e políticos ficaram cada vez mais 
violentos. Alimentos, medicamentos, kits de higiene, entre outros itens de consumo 
doméstico, começaram a faltar – não só pela impossibilidade de o setor privado 
receber recursos suficientes para as importações necessárias, mas também pela 
guerra econômica que influenciou a radicalização do processo político venezuelano 
(Zero, 2017).

10. Disponível em: <https://www.acnur.org/portugues/siria/>.
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De acordo com o relatório mundial do Human Rights Watch 2019,11 de 
2014 até novembro de 2018 mais de 3 milhões de venezuelanos deixaram o país. 
Uma parcela recorreu à solicitação de refúgio e muitos também obtiveram visto 
humanitário em países limítrofes.

A partir do estudo das mídias, o gráfico 2 representa a frequência dos diversos 
problemas enfrentados pelos venezuelanos, que passaram a transpor as fronteiras 
brasileiras a partir de 2016. Muitos atenderam aos critérios de elegibilidade vigentes 
para o status de refugiado, tendo as alegações de grave e generalizada violação de 
direitos humanos sido aceitas pelo governo brasileiro.

2.3 Localidades brasileiras de acolhida

A codificação adotada neste trabalho, sob a denominação de fluxos, identifica o 
ponto de entrada dos estrangeiros no Brasil em determinado período. Recortando 
as informações para as nacionalidades estudadas neste capítulo, temos que, no 
caso dos haitianos, as informações codificadas do material jornalístico destacam 
as municipalidades acreanas de Brasileia e Epitaciolândia, além de Manaus, capital 
do estado do Amazonas.

Os sírios concentraram-se basicamente na região Sudeste – mais especificamente 
nos municípios de São Paulo e Rio de Janeiro –, que, em geral, chegam a essas 
cidades por transporte aéreo.

A região Norte também é a porta de entrada e acolhida dos venezuelanos, em 
especial nas localidades situadas na fronteira Brasil-Venezuela no estado de Roraima, 
principalmente os municípios de Boa Vista e Pacaraima. Cumpre registrar que, 
em decorrência do programa de interiorização de imigrantes do governo federal, o 
município de São Paulo apresenta um número crescente de citações, e municípios 
de diversos estados brasileiros estão recebendo essa população.

2.4 Adjetivação

Durante a codificação das matérias, foram identificados vários adjetivos aplicados 
aos refugiados. Nesse sentido, é possível notar que a citação de fluxos12 migratórios 
permite identificar que 69% dos documentos analisados são relativos aos 
venezuelanos, enquanto 56% destacam os haitianos, e 18% os sírios.

11. Disponível em: <https://www.hrw.org/pt/world-report/2019/country-chapters/326452>.
12. Vale ressaltar que a codificação “fluxos” identifica a entrada de um grande número de estrangeiros no Brasil 
em determinado período, como é o caso das nacionalidades representadas. Essa categoria de fluxos faz com que as 
localidades citadas nas matérias obtenham maior destaque, como no caso do município de São Paulo, para aqueles 
estrangeiros que vêm de avião ou se deslocam pelo território até chegar lá. Ou para aqueles que entram pela fronteira 
e transformam a dinâmica das cidades acreanas, como é o caso de Brasileia e Epitaciolândia, e da capital do estado 
do Amazonas, Manaus.
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Os haitianos são caracterizados de diversas maneiras (gráfico 3), destacando-se as 
citações de refugiados, migrantes, solicitantes de refúgio, ilegais e vistos humanitários. 
Isso evidencia certa inconsistência por parte da mídia ao adjetivar esses estrangeiros, 
principalmente pela dificuldade jurídica em considerá-los com o status de refugiados.

GRÁFICO 3
Quantidade de matérias jornalísticas segundo as adjetivações dos refugiados por 
nacionalidade no Brasil (2010-2018)
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Fonte: Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo e O Globo.
Elaboração dos autores.

Com referência aos grupos de venezuelanos, a mídia os descreve principalmente 
como refugiados, solicitantes de refúgio ou migrantes, além de mencioná-los na 
categoria de fluxos migratórios. A partir de 2015, as solicitações de refúgio dos 
venezuelanos cresceram substancialmente e hoje representam o maior número de 
solicitações no Brasil. O fluxo intenso da entrada de refugiados é retratado pela 
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mídia em imagens de pessoas caminhando pelas margens das estradas; do governo 
enviando tropas federais para reforçar a segurança; além de vários episódios de 
violência e xenofobia retratados pela mídia nos últimos anos.

FIGURA 4
Brasil terá duas vezes mais venezuelanos em 2019, segundo a ONU

Fonte: O Estado de S. Paulo, 15 dez. 2018. Disponível em: <https://tinyurl.com/tmwvv3a>.

As pessoas com nacionalidade síria são citadas em matérias que as destacam 
como refugiadas, solicitantes de refúgio e legalizadas, principalmente devido à 
flexibilização de concessão da condição de refúgio, garantida a partir de 2013.

2.5 Atores sociais

Os processos de midiatização, segundo Russi e Dutra (2014), transformam a 
realidade e, nesse contexto, o jornalismo constrói a notícia integrada à realidade, 
explica e traduz tudo que acontece de “relevante” e, em consequência, deve ser 
entendido como tal.

A sistematização de matérias jornalísticas e a quantificação de registros 
da atuação de instituições junto a haitianos, sírios e venezuelanos permitiram 
a identificação desses atores com fundamento nos registros feitos pela mídia. 
É importante ressaltar que as atuações dessas instituições foram retratadas de 
diferentes formas, como uma entrevista ou posição de um ator específico quanto 
à determinada situação, ou a contribuição realizada mediante apoio ou assistência 
a esses estrangeiros.

No caso dos haitianos, os três principais atores sociais citados nas matérias 
foram: governo brasileiro, Polícia Federal (PF) e Conare. Essas instituições foram 
apresentadas de diversas formas, mas muitas vezes ligadas ao acesso ou fechamento 
das fronteiras brasileiras, como menção feita ao governo nos trechos a seguir.
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Desde o terremoto de 2010, cerca de 5 mil haitianos entraram no Brasil pelas 
fronteiras amazônicas. O governo vinha dando vistos a todos os refugiados por 
razões humanitárias, mas em janeiro decidiu definir uma cota de 1.200 vistos anuais, 
com validade de cinco anos. Até agora, apenas metade dos ilegais teve sua situação 
regularizada. Enquanto isso, há informações de que novos grupos de refugiados já 
se preparam para cruzar a fronteira.13 

Os haitianos não se enquadram na condição de refugiados, mas estão recebendo 
tratamento diferenciado do governo. O Ministério da Justiça não deixou claro 
se adotará medidas para conter a imigração. Segundo o Ministério das Relações 
Exteriores, alguma providência será adotada para “equacionar” o problema. Mas 
o governo não pretende fechar as fronteiras, nos moldes do modelo americano.14 

FIGURA 5
Acre quer transferir 1,2 mil refugiados para outras regiões

Fonte: O Estado de S. Paulo, 15 dez. 2018. Disponível em: <http://bit.do/fyrPr>.

Com referência aos nacionais da Síria, é possível identificar que o Conare é o 
ator que mais teve relação com essa nacionalidade, devido ao fato de ter flexibilizado 
o reconhecimento da condição de refúgio para os sírios, conforme o trecho publicado 
pela Folha de S.Paulo: “Em 2013, o Conare publicou uma portaria facilitando a vinda 
de sírios como refugiados por causa do recrudescimento do conflito (...). Desde o 
ano passado, os sírios passaram a representar o maior contingente de refugiados no 
Brasil”.  Além do comitê, alguns atores também contribuíram de alguma forma, 
como o ACNUR, a Cáritas brasileira e a PF.

13. Disponível em: <https://tinyurl.com/u2wqoue>.
14. Disponível em: <http://twixar.me/FrpT>.
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O governo federal, mediante a atuação de seus órgãos e instrumentos (PF, 
Casa Civil, ministérios setoriais e Conare), é o principal ator na interação com os 
venezuelanos (quadro 1).

QUADRO 1
Atores sociais mencionados nas matérias jornalísticas como atuantes para os  
venezuelanos no Brasil (2010-2018)

Atores Menções

ACNUR 10

Conare   9

PF   7

Casa Civil   6

Governo brasileiro   5

Ministério da Justiça   5

Forças Armadas   3

Governo estadual   3

Ministério da Saúde   3

Ministério do Desenvolvimento Social (MDS)   3

Missão Paz/São Paulo   3

ONU   3

Cáritas/Rio de Janeiro   2

Exército Brasileiro   2

Força Aérea Brasileira (FAB)   2

Fundação Nacional do Índio (Funai)   2

Gabinete Integrado de Gestão Migratória (GIGM)   2

Ministério do Trabalho e Emprego   2

Supremo Tribunal Federal (STF)   2

Fonte: Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo e O Globo.
Elaboração dos autores.

2.6 Discurso midiático

No discurso midiático,15 também considerado descritivo sociocultural, os 
documentos com menções sobre os haitianos estavam relacionados, principalmente, 
com a política de refúgio,16 acordos de governo17 e adaptação e integração18 

15. O discurso midiático será apresentado no capítulo 3 e por isso não nos aprofundaremos aqui.
16. O entendimento do subcode política de refúgio para o estudo são percepções da ineficiência, entraves da política 
de refúgio.
17. O entendimento do subcode acordos de governo para o estudo é o diálogo interno e externo do governo brasileiro 
sobre a política migratória e de interiorização.
18. O entendimento do subcode adaptação e integração para o estudo são ações do ponto de vista do migrante ou de 
instituições sobre adaptação e integração no Brasil dos migrantes-refugiados.
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(gráfico 4). Enquanto isso, os destaques para os venezuelanos se referiam a acordos 
de governo, seguidos de adaptação e integração, xenofobia e política de refúgio.

GRÁFICO 4
Quantidade de matérias jornalísticas segundo o discurso midiático com relação aos 
refugiados por nacionalidade no Brasil (2010-2018)
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Fonte: Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo e O Globo.
Elaboração dos autores.

No caso do descritivo sociocultural, os documentos com menções sobre os 
sírios destacam os termos: adaptação e integração, solidariedade, culinária e eventos 
culturais. Interessante mencionar que as matérias ligadas às questões culturais 
estão, em sua maioria, relacionadas à gastronomia e à solidariedade, conforme a 
narrativa a seguir.
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Tulin Al Hashemi saiu da Síria há um ano e um mês, fugindo dos conflitos no país, 
assim como Adel Bakkour, que não queria virar soldado de uma guerra que nunca 
entendeu. Audrey Mandala foi obrigado a deixar a República Democrática do Congo 
por questões políticas. Os três desembarcaram no Rio, cidade que escolheram para 
reinventar suas vidas, e estão, junto de outros refugiados, não apenas aprendendo 
os hábitos dos cariocas, mas também trazendo um pouco de suas culturas para os 
moradores da cidade. As trocas já são muitas. Em Botafogo, o trio ensina seus idiomas 
num curso que está aceitando inscrições para novas turmas, com aulas de árabe, 
francês e espanhol. Na Glória, refugiados estão deixando com água na boca quem 
passa pela feira montada na última quinta-feira, e que deve funcionar até amanhã. 
Em barraquinhas coloridas, oferecem sabores diferentes, como o prato feito com 
mandioca e couve ao molho de amêndoas, uma especialidade da angolana Landu 
Coledd e da congolesa Zizu Josefina. Ao lado da dupla, Khaled Pares, de 27 anos, um 
sírio que chegou ao Rio em 2014, fugindo da guerra que se aproximava de Damasco, 
onde ele morava com os pais e um casal de irmãos, preparava sanduíches de falafel. 
Sua barraca era uma das mais procuradas, mas Khaled conta que não quer seguir no 
ramo gastronômico. “Isso para mim é temporário. Não quero trabalhar com comida, 
quero voltar a estudar”, contou Khaled, um muçulmano que estudava odontologia 
no seu país de origem e que hoje vive dentro de uma igreja católica em Botafogo.19 

2.7 Integração local

A proteção e o apoio a refugiados e solicitantes de refúgio no Brasil realizados 
pelo governo federal são complementados pelo engajamento de diversos atores da 
sociedade civil que promovem o acolhimento e empenham-se na integração local 
dessas pessoas (Ipea e ABC, 2018). A grande maioria desses imigrantes manifesta 
suas demandas por moradia, acesso aos serviços de saúde, oportunidades de emprego, 
aprendizado de língua portuguesa, informática, segurança etc. Isso ocorre de forma 
dispersa e desarticulada no território nacional junto aos representantes dos poderes 
locais e organizações civis.

O conceito de integração é complexo e, segundo Simões (2018), merece 
destaque o papel abordado nas políticas públicas que não definiram, de modo 
geral, o que se entende por “integração”.

Detendo-se na questão da proteção e integração de refugiados no Brasil, 
cumpre citar o entendimento de Carlet e Milesi (2012, p. 88): “As políticas públicas 
devem se constituir, cada vez mais, em instrumento de proteção e integração dos 
refugiados, bem como de equilíbrio social nas diferentes situações de desigualdade 
em que se encontram”.

Moreira (2014, p. 88) considera que “o termo ‘integração local’ faz referência ao 
processo que se desenvolve quando o refugiado passa a interagir em novo contexto, no 

19. Disponível em: <http://twixar.me/mftT>.



A Midiatização do Refúgio no Brasil (2010-2018)54 | 

país de destino, em meio à comunidade receptora”. A integração local no contexto do 
refúgio é um processo dinâmico e multifacetado de mão dupla que requer esforços de 
todas as partes envolvidas. Isso inclui a preparação, por parte dos refugiados, para se 
adaptar à sociedade de acolhida sem renunciar a sua própria identidade cultural, e a 
prontidão correspondente por parte das comunidades anfitriãs e instituições públicas 
para acolher e suprir as necessidades de uma população diversa.

A autora apresenta, ainda, o entendimento de que se trata de um 
processo complexo e gradual que compreende três dimensões distintas, porém  
inter-relacionadas: i) jurídica; ii) econômica; e iii) social e cultural. Sob a perspectiva 
jurídica, destacam-se a regularização migratória e a garantia de amplos direitos 
em consonância com aqueles garantidos para os nacionais do Estado, além da 
possibilidade de naturalização. A dimensão econômica está ligada à inserção, 
principalmente mediante a geração de renda e autossuficiência econômica. A terceira 
perspectiva concerne à inclusão por meio de interações sociais nas comunidades e 
compartilhamento de princípios e crenças, sem perder suas identidades culturais.

Pires (2012, p. 56), em outra leitura, afirma que o termo integração é “usado com 
um sentido semelhante para designar o conjunto de processos de constituição de uma 
sociedade a partir de suas componentes, sejam elas pessoas, organizações ou instituições”.

A análise procedida com foco na integração local e tratada nesta parte do estudo 
evidencia a ocorrência de interseções entre a maioria dos codes, especialmente com a 
categoria assistência, ao considerar os registros com haitianos, sírios e venezuelanos. 
Os principais temas codificados estão representados no gráfico 5 e serão abordados, 
na sequência, segundo as nacionalidades consideradas.

GRÁFICO 5
Quantidade de matérias jornalísticas segundo os principais temas codificados por 
nacionalidade no Brasil (2010-2018)
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Fonte: Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo e O Globo.
Elaboração dos autores.
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É possível constatar, a partir da observação do gráfico 5, que as matérias 
sobre os haitianos apresentam um maior número de menções aos temas assistência, 
habitação, documentação e mercado de trabalho, valendo destacar o seguinte trecho 
de matéria jornalística.

Por incrível que pareça, degradou-se ainda mais a situação dos imigrantes haitianos 
abrigados provisoriamente nos confins do Acre. Não bastasse o drama de abandonar o 
país em que viviam em razão da calamidade em que se encontra o Haiti após o grande 
terremoto de 2010, esses imigrantes, enquanto aguardam a emissão de autorização 
para permanecer no Brasil, perderam a pouca ajuda que o governo acreano lhes dava. 
Por falta de dinheiro, foi suspenso o fornecimento de alimentos, e o aluguel da casa 
onde eles estão abrigados não está sendo pago.20

Assistência e habitação são categorias que refletem a dependência que haitianos 
têm do apoio de autoridades e organizações não governamentais (ONGs) para 
conseguir o mínimo de estabilidade. No que tange à situação de desemprego, há 
destaque para situações que levam ao assistencialismo e a grandes dificuldades de 
obter moradia digna e acesso à renda a fim de garantir sua sobrevivência (figura 6).

FIGURA 6
ONGs veem plano para imigrantes com cautela

Fonte: O Estado de S. Paulo, 12 jan. 2012. Disponível em: <http://bit.do/fyMy6>.

20. Disponível em: <http://twixar.me/0MpT>.
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Desde o começo do feriado da Páscoa, cerca de quatrocentos haitianos vieram 
para São Paulo e cem deles estão abrigados na sede da Pastoral do Migrante da 
igreja católica, no Glicério, região central. A situação é crítica: eles fazem só uma 
refeição por dia e dormem no chão do salão. Não conseguem emprego, apesar de 
haver ofertas de vagas, por não terem carteira de trabalho. Falta ainda material  
de higiene pessoal.21

As matérias sobre os haitianos destacam as dificuldades na obtenção de 
documentos, como a concessão dos papéis que os regularizam ante as autoridades 
que legitimam o refúgio, além do agravamento da situação precária a partir desse 
obstáculo burocrático.

Enquanto as autoridades brasileiras se envolvem em uma retórica burocrática, 
os imigrantes sofrem com as precárias condições do alojamento de Brasileia.  
O principal problema é o tempo de demora para a concessão dos papéis necessários 
para que oficializem sua condição de refugiados. A delegacia da PF existente em 
Epitaciolândia – cidade vizinha, de 15 mil habitantes – estava preparada para atender 
trinta pessoas por dia nos últimos meses. Com a avalanche de pedidos e o decreto 
de emergência, tenta agora acelerar os processos com o reforço de funcionários da 
Receita Federal [RF], responsável pela concessão de CPFs [Cadastros de Pessoa 
Física]. A promessa é emitir uma centena de documentos e aliviar a pressão em 
um mês, permitindo aos imigrantes a obtenção de documentos para a posterior 
retirada da carteira de trabalho especial, em Rio Branco. Sem a documentação, 
empresas interessadas em contratar os haitianos não conseguem completar a seleção 
dos trabalhadores.22

A busca por trabalho também tem destaque como motivação para a vinda dos 
haitianos para o Brasil. Os momentos dessa imigração foram bastante noticiados pelas 
mídias que relatam a saga dessas pessoas até São Paulo em busca de oportunidades 
ou a contratação pela agroindústria no Sul do país (gráfico 6).

Os temas que aparecem com maior destaque nas matérias sobre os refugiados 
sírios são: documentação, assistência e mercado de trabalho. Conforme menção 
anterior, todos estão inter-relacionados, por exemplo, com situações de documentação 
que afetam a inserção no mercado de trabalho e acarretam necessidade de assistência, 
como sinaliza o trecho a seguir.

“É da natureza do refúgio que muitas pessoas cheguem sem documentos, e com 
essa espera eles ficam numa situação vulnerável, sem acesso à saúde, à educação e ao 
trabalho”, diz a advogada especialista em direitos humanos Larissa Leite, da Cáritas. 
A professora de inglês síria D. B., 35 (ela prefere não ter o nome divulgado com medo 
de represálias), é uma potencial refugiada que está nessa fila. Ela não consegue ser 
contratada para dar aulas.“Vim sozinha com uma mala e US$ 1 na carteira, preciso 

21. Disponível em: <http://twixar.me/l3tT>.
22. Disponível em: <http://twixar.me/j3tT>.
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do documento para reconstruir minha vida”, diz. “Você agenda e eles [PF] adiam, 
o sentimento é de desespero.”23 

GRÁFICO 6
Quantidade de matérias jornalísticas segundo as codificações de mercado de trabalho 
para os haitianos no Brasil (2010-2018)
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Fonte: Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo e O Globo.
Elaboração dos autores.

O tema documentação, abordado nas matérias jornalísticas (gráfico 5), também 
recebe destaque por estar relacionado a questões descritivas dos pedidos de refúgio, 
trâmites dos processos e quantitativos de solicitações para os sírios. Tais matérias 
são enquadradas principalmente na categoria descrição geral, que apresenta um 
número maior de ocorrências.

Quanto ao tema mercado de trabalho, no que concerne aos sírios, notamos 
a grande ocorrência de registros sobre empreendedorismo (microempresários), 
principalmente no setor de gastronomia, empregos formais e remunerados (gráfico 7). 
Registram-se, ainda, ocupação informal, desemprego, falta de remuneração e 
situações de emprego com baixa qualificação profissional em relação à formação 
do refugiado.

Há um número restrito de matérias com registros sobre questões habitacionais 
relacionadas à nacionalidade síria. Esses poucos registros dizem respeito a matérias 
que abordam tipos de moradias: em mesquita, centros de acolhida, abrigos, 
alojamentos ou aluguéis de quartos.

23. Disponível em: <http://twixar.me/83tT>.
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GRÁFICO 7
Quantidade de matérias jornalísticas segundo as codificações de mercado de trabalho 
para os sírios no Brasil (2010-2018)
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Fonte: Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo e O Globo.
Elaboração dos autores.

No que diz respeito aos venezuelanos, os temas que se destacam são 
assistência, saúde e habitação. Cabe mencionar a preocupação com o tema da 
saúde, bem como o da insegurança alimentar, para as pessoas dessa nacionalidade, 
principalmente na região de fronteira. Tal preocupação se justifica porque as 
cidades de acolhida enfrentam sobrecarga no sistema de saúde, com aumento 
da demanda por doses de vacinas, medicamentos, leitos e insumos hospitalares. 
Há grande quantidade de mulheres venezuelanas que atravessavam a fronteira 
e se encaminhavam diretamente para as maternidades dos hospitais brasileiros: 
“O Brasil ainda não se deu conta desse drama na sua amplitude. Cerca de 180 
crianças venezuelanas entram todos os dias no país, na maternidade Boa Vista 
nascem quatro por dia. E há muitas mulheres grávidas. Toda uma nova geração 
de brasileiros está surgindo desse drama histórico”.24 

Além do fluxo de mães venezuelanas que fazem seus partos no Brasil tendo 
seus filhos em território nacional, muitos venezuelanos que cruzaram a fronteira 
do estado de Roraima nos últimos anos portavam doenças já erradicadas no Brasil, 
colocando as autoridades governamentais em estado de alerta ainda em 2018.  
No entanto, vale ressaltar que o aumento de doenças não se relaciona unicamente 
a essa nacionalidade.

24. Disponível em: <http://twixar.me/r3tT>.
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A fragilidade da vigilância epidemiológica venezuelana “resulta em aumento 
significativo no registro das doenças endêmicas importadas”, destaca a governadora. 
Para Suely [Campos], “a malária é um exemplo claro: entre 2015 e agosto de 2016, a 
doença teve um crescimento de 153% entre pessoas que foram infectadas na maioria 
das vezes na Venezuela, mas assinaladas aqui no estado, batendo na porta das nossas 
unidades de urgência e emergência”. Um levantamento sanitário preliminar aponta 
que HIV/AIDS, tuberculose, leishmaniose e a desnutrição estão na lista das moléstias 
encontradas entre os refugiados.25

Com relação ao tema habitação (gráfico 8), as matérias destacaram os 
tipos de moradia a que os venezuelanos se sujeitam por falta de condições. Na 
maioria das vezes, são acolhidos em acomodações precárias, tais como abrigos 
ou centros de acolhida, mas também se encontram registros de alojamentos, 
albergue, favela e invasões.

GRÁFICO 8
Quantidade de matérias jornalísticas segundo os tipos de habitação para os venezuelanos 
no Brasil (2010-2018)

Maloca

Invasão/ocupação

Centro de acolhida

Alojamento

Satisfatória

0 1 2 3 4 5 6 7 8

Favela

Precária

Campo de refugiados

Aquisição

Albergue

Abrigo

Fonte: Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo e O Globo.
Elaboração dos autores.

Com relação às matérias que abordam o tema mercado de trabalho para os 
venezuelanos (gráfico 9), destacam-se a informalidade de ocupações – com ênfase 
em bicos –, trabalho na rua e venda de produtos como ambulantes.

Essa condição representa severa exploração do trabalho, ocupações abaixo do nível 
de formação e um número considerável de venezuelanos em situação de desemprego.

25. Disponível em: <http://twixar.me/WntT>.
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Quando finalmente conseguiu cruzar a fronteira e chegar à Boa Vista, em Roraima, achou 
que as coisas não tinham como piorar. O que não imaginava é que viveria uma situação 
similar à escravidão justamente na maior e mais rica cidade do país. Sem encontrar 
emprego em Roraima, Stefany, o marido e as três crianças receberam uma proposta 
para vir a São Paulo, onde os dois adultos trabalhariam em uma oficina de costura. 
Foram contratados por um boliviano que se ofereceu para pagar a passagem de avião 
entre Boa Vista e a capital paulista. (...) Chegaram ao novo emprego já devendo o 
valor das passagens dos cinco integrantes da família, em um valor total de R$ 2,2 mil. 
Depois da segunda semana de trabalho, as condições de trabalho oferecidas passaram 
a ser descumpridas. “Eles nos faziam trabalhar das 6h até as 22h, 23h. Diziam que até 
as 19h a gente trabalhava pelo salário. Depois daquilo era hora extra para compensar a 
comida e a moradia que eles nos davam.” Os bolivianos também começaram a maltratar 
os filhos do casal, que eram trancados no quarto “para não atrapalhar” o trabalho 
dos pais na costura. A pressão por maior rapidez no serviço também era intensa. (...)  
Os empregadores também recolheram os passaportes e certidões de nascimento da 
família venezuelana, alegando que iriam ajudá-los com a obtenção da documentação 
juntamente com a PF. Passadas duas semanas e sem nenhuma novidade sobre o processo, 
Stefany e o marido, já muito desconfiados de toda a situação, pediram os documentos 
de volta e enviaram mensagem para uma conterrânea que vivia no Brasil, pedindo ajuda. 
“Ela me levou um dia à Missão Paz (projeto da Igreja Católica) e lá contei tudo que 
estava passando. Foi aí que me disseram que isso não era permitido pela lei brasileira 
e que estávamos sendo explorados”, conta.26 

GRÁFICO 9
Quantidade de matérias jornalísticas segundo as codificações de mercado de trabalho 
para os venezuelanos no Brasil (2010-2018)

Queda de oferta
Programas sociais

Oportunidades

Escravidão

Dados estatísticos

Empregado

0 1 2 3 4 5 6 7

Desempregado

Desvio de função

Capacitação

Formal

Informal

Autônomo

Remunerado

Fonte: Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo e O Globo.
Elaboração dos autores.

26. Disponível em: <http://twixar.me/JzpT>.
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Assim, quanto aos temas educação e documentação, pode-se afirmar, também, 
que os serviços educacionais estão ligados ao aumento da procura por vagas para 
as crianças em escolas e cursos de português. A intenção é melhorar a forma de 
comunicação com os brasileiros. Porém, a questão com documentação acaba 
dificultando o acesso a esses serviços.

3 COMPARATIVO

Com base no total de 372 documentos que abordaram situações migratórias 
das nacionalidades haitiana, síria e venezuelana, realizou-se análise comparativa.  
A partir das mídias, nota-se a diferença de entrada no território brasileiro entre as 
nacionalidades ou as condições de habitação.

Além disso, vale mencionar que o número de documentos que compõem o 
tema integração soma mais de 66% do total geral de documentos (527), justificando 
o foco escolhido no estudo.

TABELA 1
Distribuição de documentos por code de integração no Brasil (2010-2018)

Code de integração¹ Haiti Síria Venezuela

Assistência 55 20 21

Documentação 19 18 15

Educação   8   7   7

Habitação 22 10 14

Mercado de trabalho 30 39 23

Português 12 16   8

Religiosidade   2   7 -

Saúde 18   3 19

Sociocultural 67 34   8

Violência   7   9   9

Fonte: Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo e O Globo.
Elaboração dos autores.
Nota: 1 O mesmo documento pode conter um ou mais codes.

O refugiado ou solicitante de refúgio que se encontra em território brasileiro 
precisa entender a realidade e o panorama brasileiros, ou seja, as especificidades 
do mercado de trabalho, dos laços sociais, da saúde, do estudo, do aprendizado de 
um novo idioma e, principalmente, da forma como o povo brasileiro se comporta 
diante do seu status (Carlet e Milesi, 2012).

Com referência às formas de entrada no Brasil, é possível verificar que os 
haitianos e venezuelanos entraram primordialmente pelas fronteiras terrestres, tendo 
as mesmas dificuldades para conseguir chegar ao território brasileiro. Vale lembrar 
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que os haitianos sofreram muito mais, pois vieram de um país da América Central e, 
por isso, tiveram de enfrentar diversos obstáculos, incluindo, em alguns casos, o uso 
de coiotes – pessoas que realizavam a travessia até a fronteira brasileira –, conforme 
o trecho a seguir.

[Os haitianos estavam]em massa, na praça Hugo Poli, uma das principais da cidade, 
que, aos poucos, foi sendo ocupada pelos inesperados moradores temporários. Como 
revelou O Globo, eles são a ponta de uma cadeia de tráfico de pessoas que começa no 
Haiti, passa pelo Equador e chega ao Brasil. Os mesmos coiotes que ajudam a levar 
brasileiros e mexicanos para os Estados Unidos agora trabalham na rota em que o 
Brasil não é mais origem, mas chegada.27 

Predomina entre os sírios a adoção do transporte aéreo com registros mediante 
trânsito por diferentes países, tais como Líbano ou Turquia, chegando em grandes 
massas no território brasileiro.

O motivo da nova onda migratória é a guerra civil no país do Oriente Médio que, 
prestes a completar dois anos, já matou cerca de 70 mil cidadãos e obrigou mais de 
700 mil a fugir. O vendedor Jihad Mohammed, de 33 anos, foi um deles – saiu da 
Síria com a família após ter a casa destruída por um míssil. Subornou agentes do 
Exército para chegar ao Líbano e de lá vir para o Brasil.28 

No que diz respeito à questão das localidades em que se encontram esses 
estrangeiros, é possível notar que buscam se deslocar dentro do país para centros 
como São Paulo e Rio de Janeiro à procura de mais oportunidades de trabalho. 
Em termos de comparação, os haitianos estão concentrados no Acre e nas cidades 
de Manaus e São Paulo. Porém, um número grande de notícias dá conta da ida 
dessas pessoas para pequenas cidades do interior do estado do Paraná. De sua parte, 
os sírios estão predominantemente relacionados a matérias focadas nas cidades 
de São Paulo e Rio de Janeiro devido principalmente à grande comunidade síria 
nesses estados, facilitando a integração.

O xeque (líder espiritual) Mohamad Albukai, 38, estima que atualmente 25 famílias sírias 
estejam alocadas próximas à mesquita. “A comunidade islâmica da zona sul é considerada 
uma das maiores de São Paulo. Os primeiros imigrantes que chegaram acabaram 
chamando amigos e familiares. Depois que construíram o centro, a comunidade cresceu 
ainda mais, porque as pessoas procuram um lugar onde tem mesquita.” 29

Os venezuelanos são descritos como presentes na maioria dos estados 
da região Norte devido às facilidades de travessia da fronteira terrestre, além 
da impossibilidade financeira de ir para outras partes do país. (Importante 
ressaltar que foram abordadas matérias referentes a 2018 apenas no jornal 

27. Disponível em: <http://twixar.me/sntT>.
28. Disponível em: <http://twixar.me/rntT>.
29. Disponível em: <http://twixar.me/K1tT>.
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O Estado de S. Paulo, e por isso não foram identificadas muitas informações 
relacionadas à interiorização desses estrangeiros.) Os locais que necessitaram 
de mais assistência, como Roraima, acabaram recebendo grande quantidade de 
atores sociais contribuindo para o apoio e a proteção desses estrangeiros.

Além do ACNUR, muitas organizações da sociedade civil auxiliaram 
no acolhimento, na orientação de entrada e na inclusão desses refugiados nas 
comunidades brasileiras. Apesar das políticas públicas instituídas pelos governos, a 
sociedade civil tem participação relevante em sua execução, mediante acolhimento, 
proteção e assistência e integração dos refugiados na sociedade, mostrando que o 
trabalho dessas instituições alcança forte expressão mesmo se comparado à atuação 
do Conare e do ACNUR (Moreira, 2008).

Ao comparar a atuação da sociedade civil com relação às nacionalidades 
estudadas, é possível identificar que os haitianos recebem mais assistência que 
sírios e venezuelanos, sendo que o apoio da Igreja está entre as principais. Os sírios 
receberam apoio da Cáritas/São Paulo,30 bem como do Instituto de Reintegração 
do Refugiado (Adus),31 e principalmente da comunidade síria em São Paulo. Para 
os venezuelanos, as entidades da sociedade civil aparecem com menor intensidade 
no noticiário relacionado a sua acolhida, mantendo-se o destaque para atores 
governamentais e agências internacionais.

No âmbito dos temas relacionados à integração, é possível traçar comparações 
entre as nacionalidades, focando as questões de documentação, mercado de trabalho 
e habitação. A documentação é um problema para haitianos e venezuelanos. Como 
não são considerados refugiados em termos jurídicos, acabam enquadrados na 
situação de visto humanitário. Diferentemente dessas duas nacionalidades, os sírios 
obtiveram a facilitação do reconhecimento da condição de refúgio, e assim não 
enfrentam tantas dificuldades na obtenção da documentação.

Contudo, a codificação realizada a partir das mídias permitiu identificar 
que sempre houve grande dificuldade para obter o reconhecimento de diplomas 
para as três nacionalidades. Isso impossibilita e dificulta sobremodo o acesso 
a oportunidades de ocupação correspondentes às formações em seus países de 
origem. Muitos estrangeiros, principalmente haitianos e venezuelanos, passam 
a ser marginalizados no processo, e se submetem a empregos informais, sendo 
explorados e tendo opções restritas para melhoria da condição de vida.

O engenheiro Rodrigo (nome fictício), de 29 anos, trabalhava numa construtora 
em Valencia, na Venezuela, que prestava serviços para o governo do país. (...) Com 

30. Disponível em: <http://caritasarqsp.blogspot.com/>.
31. Disponível em: <http://www.adus.org.br/>.
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medo de ser morto, decidiu fugir para o Rio de Janeiro, onde hoje ganha a vida 
dando aulas de espanhol e vendendo comidas típicas numa feira de gastronomia. 32

Prosseguindo nessa abordagem, com relação ao mercado de trabalho, 
constata-se grande diferença entre sírios, haitianos e venezuelanos. Conforme 
informações retratadas nas mídias, haitianos e venezuelanos apresentam grande 
atuação em trabalhos específicos na construção civil, na indústria extrativa e de 
transformação, e em serviços gerais. 

Grande parte dos entrevistados, com destaque para haitianos e africanos, buscou 
um lugar na construção civil, um setor que nos últimos doze meses fechou 385 mil 
vagas formais, mais de um terço de todos os empregos encerrados no país no mesmo 
período, segundo dados do Caged [Cadastro Geral de Empregos e Desempregados].33

As pessoas de nacionalidade síria concentravam-se nos setores de comércio, de 
vendas e de gastronomia, principalmente na condução de seus próprios negócios. 
São Paulo e Rio de Janeiro são os estados que reúnem maior concentração de 
restaurantes e negócios gastronômicos de sírios, incluindo a venda informal 
de comida árabe em barracas distribuídas nas ruas das duas cidades.

Rami Shurbaji, que, depois do Rio Grande do Sul, hoje mora em acomodações para 
estrangeiros na igreja da Matriz, em Botafogo, sobrevive vendendo esfirras, quibes e pão 
sírio. Ele foi um dos primeiros a participar da Junta Local [uma feira comunitária no Rio]. 
“A comida árabe é muito conhecida no Brasil, vendemos tudo”, conta o refugiado. 34

A conversa era regada a shawarmas e Palestina Libre, o drinque da casa, que mistura 
arak (destilado árabe), cachaça, limão, pimenta vermelha e zaatar verde. O canudo 
preto completa a paleta de cores da bandeira palestina. “Nosso objetivo aqui é mostrar 
que existem questões políticas para o refúgio, sem vitimização dos refugiados. E que 
cada país tem sua realidade específica”, explica Hasan Zarif, um dos sócios do Al Janiah, 
ecoando parte do discurso de Luambo. Os empreendimentos dos novos imigrantes 
são viabilizados de formas diversas, mas sempre com muita força de vontade. Quem 
trabalha com comida geralmente começa vendendo quitutes por encomenda e em 
eventos até juntar dinheiro para o próprio negócio (...).35

Habitação é outro tema de destaque influindo sobremodo na inserção de 
estrangeiros nas comunidades brasileiras. Os sírios não têm tanto destaque nessa 
área devido à grande assistência de comunidades de seus compatriotas espalhadas 
pelo Brasil – eles conseguem se instalar com parentes e com amigos da mesma 
nacionalidade. Já no que tange à situação de haitianos e venezuelanos, constata-se 
maior carência na estrutura habitacional (tabela 2).

32. Disponível em: <http://twixar.me/L1tT>.
33. Disponível em: <http://twixar.me/4ltT>.
34. Disponível em: <https://www.dm.jor.br/cotidiano/2015/12/estrangeiros-que-deixaram-zonas-de-conflito-reinventam-
suas-vidas/>.
35. Disponível em: <http://twixar.me/xltT>.
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TABELA 2
Quantidade de matérias jornalísticas segundo as codificações do tema habitação para 
as nacionalidades haitiana e venezuelana no Brasil (2010-2018)

Codes Haiti Venezuela

Aluguel   1 0

Aquisição   1 1

Campo de refugiados   0 1

Condições de favor   7 0

Condições precárias 20 5

Favela   1 1

Satisfatória   0 1

Tipo abrigo 12 7

Tipo acampamento 10 0

Tipo albergue   0 1

Tipo alojamento   1 1

Tipo centro de acolhida   1 1

Tipo centro temporário de acolhimento   0 1

Tipo invasão/ocupação   1 1

Tipo maloca   0 1

Tipo quartinho   1 0

Fonte: Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo e O Globo.
Elaboração dos autores.

4 RESUMO DO CAPÍTULO

Os trabalhos desenvolvidos neste capítulo tiveram por objetivo ampliar a 
compreensão sobre o discurso midiático a respeito da mobilidade de haitianos, 
sírios e venezuelanos no período de 2011 a 2018 na perspectiva da sua integração 
em comunidades locais brasileiras.

Os pesquisadores valeram-se das potencialidades da ferramenta ATLAS.ti 
para codificar as unidades de registro, construir categorias e sistematizar as matérias 
jornalísticas, possibilitando focalizar os fluxos de haitianos, sírios e venezuelanos para 
o Brasil. Nesse particular, é pertinente registrar que os autores da abordagem dos 
fluxos migratórios construíram as categorias e recategorizaram os temas (na forma 
de codes), no intento de ajustar a ferramenta ao foco da pesquisa. Cabe ainda 
assinalar que a codificação é a etapa mais fundamental na pesquisa qualitativa e se 
caracteriza por ser tarefa essencialmente hermenêutica, ou seja, possibilita diferentes 
leituras do mesmo fenômeno.

As fontes primárias deste estudo são constituídas por documentos obtidos 
mediante o resgate do acervo de notícias sobre o tema refúgio no período de estudo. 
Também por meio da consequente seleção de matérias jornalísticas que focalizavam 
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os fluxos de pessoas com destino ao Brasil veiculadas em três dos principais jornais 
brasileiros de circulação nacional, Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo e O Globo.

Assumiu-se, na análise realizada, a posição teórico-metodológica que entende 
ser objeto da pesquisa aplicada o fenômeno historicamente realizado – no caso, 
o registro jornalístico da movimentação de haitianos, sírios e venezuelanos que 
chegaram ao Brasil. As notícias registraram um fenômeno que se positivou no 
espaço e no tempo, e se realiza como experiência efetiva, passada e atual.

Prevaleceu o objetivo de contribuir para a qualificação do debate sobre refugiados 
e solicitantes de refúgio em geral. Assim, a análise da documentação resultou na 
identificação de questões de documentação, mercado de trabalho e habitação no 
âmbito de temas relativos à integração de haitianos, sírios e venezuelanos.36 

Nesse ponto, cabe enfatizar que integração é conceito complexo que não se 
define nas políticas públicas, nem ocorre mediante definição normativa estabelecida 
em instrumentos internacionais e/ou instituídos pelas legislações nacionais. Segundo 
Simões (2018, p. 22), “a integração dos refugiados e solicitantes de refúgio depende 
mais dos recursos e das políticas de acolhimento estruturadas para esse fim do que 
da capacidade de agência dos indivíduos”.

À guisa de resumo dos temas tratados, vale destacar que os documentos 
analisados (372) nesta parte da pesquisa e resgatados dos periódicos por tratar de 
situações migratórias não registram recursos e políticas de acolhimento estruturadas 
para a integração, restringindo-se aos relatos jornalísticos sobre fatos ocorridos 
com os indivíduos. Essa percepção reafirma que a pesquisa capturou a visão de 
jornalistas e editores dos três periódicos sobre o fluxo de imigrantes, e procurou 
sintetizar a substância dos documentos.

Cumpre registrar o impacto que causou nos pesquisadores a constatação de 
que, em conformidade com o teor dos registros jornalísticos, não foram encontrados 
registros nos periódicos sinalizando mudanças significativas sobre aspectos da vida 
dessas pessoas ao longo do período estudado.

Em geral, trata-se de artigos dramatizando os fatos noticiados cujas expressões 
refugiado e imigrante são utilizadas indistintamente, não havendo preocupação 
também em caracterizar solicitantes de refúgio e refugiados, status fortemente 
diferenciados para a obtenção de proteção e apoio previstos na Lei no 9.474 
de 1997 (conhecida como Lei Brasileira de Refúgio).37 Cumpre ressaltar que o 
reconhecimento da importância desses relatos na formação de opinião da população 

36. Cumpre registrar que, em setembro de 2019, o ACNUR estimou a presença de 190 mil venezuelanos no país com 
perspectivas de incremento, haja vista a permanência dos fatores causadores dessa migração de nacionais do país 
vizinho e limítrofe.
37. Disponível em: <http://www.portalconsular.itamaraty.gov.br/refugio-no-brasil>.
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ampliou os horizontes da temática tratada neste capítulo e aportou o desafio de 
considerar abordagens perspectivas conjuntas e no âmbito regional.

A adoção de material jornalístico nas pesquisas de refúgio no Brasil acrescentou 
flagrantes de questões e desafios vividos pelos imigrantes no olhar da grande 
imprensa nacional, assinalando temas a ser acolhidos pelos entes governamentais 
que executam políticas e programas de integração dessas pessoas às comunidades 
locais brasileiras.
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